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Año L F L H&bai&.-Martes 6 de Agosto 1895. Húmero 185 
Heai Loteriíi de la Lsla de Cuba, 
líorteo ordinario número 1,515.—Lista to 
mada al oido de ios números premiados 
en dicho sorteo, celebrado en la Habana 
el 6 de Agosto de 1895. 
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Aproxlmanionnf á loy cúmcroi autonot y posterior 
c1 pramlo de los 100,000 peeoo. 
6071 400 6073 400 
- proximaciones á loe números anterior j poíterioi 
premio do 20,000 pesos. 
5258 400 526» 400 
• ele^raiiiah por ¿í .able* 
timi 
fiarlo de la M a r i c a 
MCIONALES. 
Madrid, 6 de agosta 
M A S R E F U E R Z O S 
S e h a d i c h o , a u n q u e s i n g a r a n t i z a r 
l a v e r d a d d e l a n o t i c i a , q u e e l Q o -
b i e r n o s e p r o p o n e e n v i a r á C u b a o-
t r o c u e r p o d e e j é r c i t o . 
OOJíTBKENOIA 
B l P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o d e M i -
n i s t r o s y e l m i n i s t r o d e l a Q u e r r á 
h a n c e l e b r a d o u n a l a r g a c o n f e r e n c i a 
e n l a q u e s a s u p o n e h a n t r a t a d o d e 
l a s c u e s t i o n e s d e C u b a . 
E E T B A S O D E L C O R R E O 
E l v a p o r c o n e o d e l I D d e a g o s t o n o 
s a l d r á h a s t a e l 1 6 . 
E L G E N E R A L PRIMO DÚ R I V E R A 
S e h a e n c a r g a d o y a d e l m ^ n d o d e l 
p r i m e r c u e r p o d e e j é r c i t o s i g e n e r a l 









Nueva To>% 0 óe agosto. 
E L R E Y D E D I N A M A R C A . 
A v i s a n d e C o p e n h a g u e q u e s e h a 
a g r a v a d o l a e n f e r m e d a d q u e p a d e c e | 
e l r e y C r i e t i á n d e D i n a m a r c a y q u e 
s o n m u y i n t e n s e s l o s ¿ o l o r e s q u e e x -
p e r i m e n t a , 
M A L F I N D E F I E S T A . 
E n B r i g h t o n ( I n g l a t e r r a ) m i e n t r a s 
s e c e l e b r a b a a n o c h e u n a f i e s t a c o n ¡ 
f u e g o s a r t i f i c i a l e s , e s t a l l a r o n e s t o s , I 
h i r i e n d o á d i e z y s e i s p e r s o n a s . 
O O N S E C U B N O I A S D E L H A M B R E . 
E n T a b r i z ( P e r s i a ) c o n t i n ú a e l 
p u e b l o a m o t i n a d o . L o a r e v o l t o s o s 
h a n d e s t r u i d o l a c a s a d e l g o b e r n a -
d o r y l a s d e a l g u n o s v e c i n o s . 
E l g o b e r n a d o r h a h e c h o d i m i s i ó n 
d e s u c a r g o . M u c h a s m u j e r e s s e h a n 
r e f u g i a d o e n e l c o n s u l a d o d e R u s i a . 
I N O E N D I O . 
C o m u n i c a n d e B e r l í n q u e h a o c u -
r r i d o u n i n c e n d i o e n u n e d i f i c i o d e 
B r e s l a u , r e s u l t a n d o c a r b o n i z a d a s 
c u a t r o m u j e r e s y u n n i ñ o . A d e m á s , 
s u f r i e r o n q u e m a d u r a s g r a v e s o t r a s 
c u a t r o p e r s o n a s . 
I T A L I A Y E L B R A S I L . 
T e l e g r a f í a n d e s d e P i ó J a n e i r o a l 
X e i v Y o r k H e r a l d , q u e e l g o b i e r n o d e 
I t a l i a p i d e a l d e l B r a s i l d e u n m o d o 
t e r m i n a n t e q u e t r a t e d e l l e g a r á u n 
a r r e g l o i n m e d i a t o r e s p e c t o d e l a s 
r e c l a m a c i o n e s h e c h a s p o r s u b d i t o s 
I t a l i a n o s q u e e x p e r i m e n t a r o n p é r d i -
d a s á c o n s e c u e n c . a d e l a ú l t i m a r e -
v o l u c i ó n p o r q u e h a a t r a v e s a d o e l 
p a í s . 
A g r e g a e l d e s p a c h o q u e d o n o a c -
c e d e r e l B r a s i l á l a s p r e t e n s i o n e s d e 
I t a l i a , e s t a r o m p e r á s u s r e l a c i o n e s 




z- u e v a * Y o r k , agos to 5 , d l a a 
S i l ie l a tard-e. 
Ompauak 4 94 .83 . 
líeacueuU) p a ^ i vjoia-rei*;. 61» 
4 4} pere icnto . 
ros ), & $4.89$. 
í e n i BObrd P a r í s , 60 d r , \ 
/teta !»3br* Raaihar^o . 60 : . 
A d b i . 
^nos registrasM ¿o 1** F.-círtá^Tniúes 4 
,K>r Í'VPJI'W». tí 113. 0i«en¡><55<, 
.atriroí?ft,% r, 10, peh 96, costo f fleto, á 
A 2 7 i l 6 nominal, 
i^em, exx plaza, 6 8 5; 10. 
'•fjgñUkt i b*en rW|lM««'«» piaxa. as 2 15,16 
LBÚcar mfel, eu plaza, 2 l l i l O i 2 13*10 
t ie los de i ';ji>H, es boevy^>< ¿«atrivái. 
E l mercado, {Irme. 
VE3íDIO<^: 18,000 sacoti de aartcar. 
^antecK dei Oeste, en UMV-1 " *í) .35. 
í noir.iTia!. 
arhin 'H UisBe^í'tb.. $4.^0 
lAyjufow* a g o s t a 5 . 
¿.zAear 0« - d%oUVU^A, i <f.iiinai > 9 ( l l i . 
iedear e^utrtl^ga, pol . 9U A >1I3. 
4em regclar retine, de 8(3 A 11?. 
> eKH>lidad4kH, A 107 8 i l 6 , e t^ t i r iv^ . 
•.•:f<cBoat»K Bauoo de lagiAteri**., 21 < 100. 
•«sare p«lw r eato ftapaSo- i ttói. i-x-u-i^ 
P a r i s , agos to 5 . 
N u e v a - V o r h , agos to 5 . 
Las existencias de a z ú c a r en este puerto j 
(os de Balt imore, F i l a d c l í i a j Boston, a l t e r -
minar el mes de ju l io eran de 109 ,000 to* 
ncladas, contra 162,000 en igual fecha del 
aílo anterior. 
{Quedajprohibida la reproducción de 
los telegramas que anteceden, con. arreglo 
al artículo 31 de la Ijey de Propiedad 
Intelectual.} 
vera y el Ootnandante de Estado Ma-
yor don Sebastián Ramos. 
domo nadie esperaba la llegada de 
S. E . , el General apenas desembarcó, 
se dirigió á Palacio, acompañado sólo 
de las personas qne formaban su sé-
quito. 
E l Director del DIARIO DE LA MARI-
NA estuvo hoy en Palacio á saludar al 
ilustre caudillo y á pedirle en nombre 
de las Directivas del Partido y Círculo 
Reformistas una audiencia á fin de 
teiterarle su aihesióa y felicitarle por 
la gloriosa acción de Peralejo. 
E l general Martínez Oampos, mos-
trándose satisfeoho por el propósito de 
nuestros amigos políticos, rogó que se 
aplazase Insta el di i de mañana la vi 
sita referida, por hallarse fatigado del 
viaje y desear el descanso en el día de 
hoy. 
E n el número de m^fíana anunciare-
mos á nuestros amigos el sitio y la ho 
ra en qae habrán de reunirse para el 
objeto referido. 
Maestros últimos trabajos pidiendo 
pronto y eñoaz remedio para los males 
administrativos qne padecemos, han 
excitado la irascibilidad de nuestros ad 
versarios, los qae resucitando una tan 
antigaa como ftbsurda teoría, han sos 
tenido el siguiente dislate: uQnien, con 
el insurrecto en la manigua, señale de-
ficiencias de nnestro régimen adminis-
trativo, comete grave pecado contra el 
patriotismo; quien, ardieado en gaerra 
buena parte de la Isla, fiígele la inmo-
ralidad, detiacitta la soberanía españo 
la; combatir á ios fancionarios públi 
eos que no cumplen con su deber equi-
vale por tanto, á combatir á Eapañe; 
lu?go, si la venalidad ó el fraude aso-
man su repugnante cabeza, todos de 
bemos cerrar los ojos, eonvirtióndonos 
en cómplices y encubridores del de-
lito." 
Esta idea palpita en el fondo de to-
das las hueras declamaciones de núes 
tros impugnadores, y no solo la sostie-
nen sino quetratan de imponérnosla á 
los demás á título de necesidad patrió-
tica.Nosotros, por nuestra parte, protes-
tamos contra semejante criterio. E n es-
te periodo de fratricida lucha, en que 
España se ve obligada á imponer por 
la fuerza de las armas sus imprescrip-
tibles derechos, es precisamente cuando 
la moralidad más exquisita debe res-
plandecer en todos los órdenes, que si 
la Patria exige al soldado que vierta su 
sangre y sacrifique su vida defendien-
do el prestigio de nuestra gloriosa ban-
dera, ¿cómo no exigir del propio mod<^ 
al funcionario público que cumpla con 
su deber, volviendo por los prestigios de 
la administración y defendiendo los in-
tereses que le han sido confiados? S i 
al militar que retrocede ó flaqnea en 
momentos de ofuscación ó debilidad se 
le aplica la última pena, ¿cómo no pe-
dir castigo f everísimo para el emplea-
do que, no por débil, ni por ligero, sino 
con entera conciencia del mal qoe hac^ 
corrompo la administración española, 
socava los cimientos más hondos de 
nuestra indiscutible soberanía y arroja 
la fea mancha de sus culpas sobre la Na-
cionalidad que le dió un alto destino 
para que la sirviese y no para que la de-
úacrcditaeef 
Podrá convenir á los bastardos inte-
reses de grupo determinado esa políti-
ca de hipocresías y negaciones que tan 
fatalmente ha ÍT>finido en los destinos 
de la Isla; pero el Partido Reformista 
entiende que no conviene, antes bien, 
perjudica y daña, á los supremos y sa-
cratíbimos intereses de la Patria, y 
por eso se propone pedir á los gobier-
nos, con tesón i c quebrantable, que 
pongá eficaz y decisivo remedio á nues-
tros vicios adminiatrativow. ¿Qio ha-
ce falta una buena ley de e m p l e a d o 3 l 
Pues que se promulgue aio m 4 a tar-
danza. ¿Qae hay empleados inconve-
nientes, que hay fancionarios públicos 
que no son dignos de la investidura 
que ostentan? Pu^s á sefíalarlos con el 
dedo y á pedir que sean suhtitaidos 
por quienes reúnan mejores condicio-
nes, sin fijarnos en mezquindades polí-
ticas ni en menguadas conveniencias 
de bandería. 
T no por ello hemos de perder 
nuestro caráctír de psrtido guberna-
ENFERHOS DEL EST0IA60. 
Caidado eoa las falsifkacioaes qae se vichea hacieudo del 
A IHS doce y media de la noche de 
ayer llegó ^ eata capital, á bordo del 
vapor M. L . Villaverde, el E^tileíítísi 
mo señor General doti Aróenio Mar-
tínez Oimpoj, acorapulido de sus 
ayudantes don José y don Miguel Mar-
tínez Oampos, el capitán Prrao de Ri -
D I S P E P S I A , G A S T R A L G I A , VOMITOS, D I A R R E A S erdutaui y todo 
trastorno del aoarato digestivo, toda la Is la sabe y los méilicos reconocen 
que solo se cnrnn completamente, radical y para siempre cou el OítJES-
T I V O MOJAHRÍETA. 
Cuando taita osta firma: J . Mojarrilla sobre cualquier tubo, será falsi-
ficado. 
Habaua, Dr^gin s entre Rayo y San Nicolás; Sarrá; Dr . Johasou; Lobé 
y Torralbas, y todas las boticas do refutac ión eu la isiu do daba. 
C 1S05 a 1 Ag 
V i l ESPECIAL DE MESA 
O M A O O S A . 
E s por su puroz i ^ e laboración, superior á todos los qna ímoortan 
en la Is la E s muy agradable al paladar y en particular estomacal. 
Pídase en todas las tieadas y restauraats y se expende eü cuarterolas 
por sus Unicos receptores. 
Homagosa 7 C o m p a ñ í a . Inquisidor 19. 
C 922 Ut 26 a J 19 
I 
L O S AMERICANOS. 
MUIIAÍXA 79. 
de ala minio. Nunca A 
cambian de color. 
No pesan nada. 
PRECIOS ESPECIALES 
AL POR MiYOR. 
C 1358 Bit 2a-6 2d-7 
¿ZOIT 6 D S A G O S T O . 
i U 8 9: 
i LAS 8: 




PRECIOS POR CADA FUNCION. 
Grillé 19,2? 6 3ér. piso $ 1.50 
Palcos 1? 6 29 piso 100 
Luaeta ó buUca o«a entrada 0.40 
Entrada á tertulia... 
Asieato de tertulia y entrada.. $ 0.28 
Id. cazuela con id 0.20 
Entrada general 0.25 
$0.15 
COMPAÑIA DE ZARZUELA. 
0 129Í 
FÜNdOÜ PüII TANDAS. 
8-31 
Sa ensayan con toda actividad las zarzuelas nuevas. L a Vara 
de la Justiciaos Invasores y la comedia en nn acto L a Rebotica 
u e i B i 6 1307 lOir-lAg 
mental y respetaoso con los poderes 
públicos. Porque si la misión de los 
partidos consistiese únicamente en 
aguardar crnzados de brazos las deci-
•iones de los gobiernos y aplaudirlas 
sin examinarlas, cualeáquiora que ta-
les resoluciones fuesen, para tan des-
airado y estéril papel sería mejor que 
los partidos políticos desaparecieran. 
L a verdadera misión de las colectivi-
dades á que nos referimos estriba en 
auxiliar poderosamente á los gobier-
nos, indicándoles los escollos y las di-
ficultades de todo género qoe pudieran 
sobrevenir. 
Oumplamos, pues, con nuestros de-
beres todow IOP elementos liberales de 
la Isla, disponiéndonos á realizar in-
mensos esfuerzos en defensa de esta 
sociedad, de nuestros propios y más 
caros interejíei y de los legítimos 
derechos de la Madre Patria, que sólo 
con alto valor cívico, oon verdadero 
patriotismo, y con iaqaebrantable ab-
negación, conjuraremos los tan diver-
sos y múltiples peligros que á todos 
nos amenazan. 
Lo fil 
So pretexto de defender al señor don 
Celestino Blanch, de injurias que nadie 
le ha inferido, se intíolenta el Avisador 
Comercial contra el DIARIO DE LA. MA-
RINA. 
Oomo tenemos la completa seguridad 
de que ni el mismo señor Blanch puede 
aprobar el tono agresivo é inculto de 
ese periódico que se llama comercial y 
que, hoy por hoy, más propiamente pu-
diera apellidarse demagógico, no hemos 
de perder el tiempo en rechazar sus in-
jurias ni en hacer resaltar sus despro-
pósitos. 
Lo único que haremos será deplorar 
el mal juicio qae fuera de aquí puede 
formarse de la seriedad y cultura de los 
comerciantes de Cuba al ver la manera 
original que tiene de defender eus in-
tereses un periódico que se dice su ór-
gano. 
Porque en esta isla todos sabemos á 
quien representa ese periódico que en 
vez de dedicarse á ilustrar las cuestio-
nes comerciales, emplea todo su tiempo 
en hacer política de plazuela, ofendien-
do á diario y sin ton ni son á una co. 
lectividad en la cual figuran muchos y 
muy respetables comeroianteB; pero en 
la Madre Patria y en el extranjero no 
es posible que conozcan, como nosotros, 
-estas anomalías del país cubano. 
¿CArlNÓ EÍPÁlOL? 
He aquí la nueva junta directiva del 
Gasino Español de la Habana, elegida 
el domingo último: 
Presidente, 
Exorno. Sr, D . Francisco de los Santos 
Gnzmán. 
Vicepresidente j 
D. Luis García Oorojedo. 
Vocales: 
Exemo. Sr. Marqués de Pinar del Eío. 
,, „ D . Segundo García Tuñón. 
„ „ „ Bamón de Herrera. 
„ José M. de Arrarte. 
„ Francisco Palacios. 
„ Ramón Oifaentes. 
limo. Sr. Conde de Macuriges. 
D . Adriano de la Maza. 
Pedro Martínez González. 
José M. Mantecón. 
Manuel Cachaza Banees. 
Orisaato Calvo. 
Manuel G . Valles. 
Antonio González López. 
Manuel Romero Rabio. 
FOLLETIN. 58 
JSIXJ S I B O R I E I T O 
KOVBLA ESOE1TA EN INGLÉS 
POR 
H U G H OOiTWAT. 
<S«U noTela Be halla de venta en el Almacén 
de Librería, Papelería é Imprenta 
ZM Modeona Roería, 
Obispo 135.) 
(CONTINÚA). 
—Cuento hoy con recursos saficien-
tes, dijo, y desde luego seré rico algún 
díaj pero ojalá que ese día tarde en 
llegar, porquo será el de la muerte de 
mi padre. 
—¿Me aceptarás como soy, Alano, 
sin pedirme que abandone mi profe-
siónT 
E l la tomó ambas manos y la con-
templó apasionadamente. 
—Amame y se mi esposa, le dijo. Na-
da más te pido. Conformaré mi vida & 
la tuya y sé que será una vida de feli-
cidad. Quizás llegue un día en que te 
canses de tus triunfos, de todo excepto 
de mi amor, y entonces viviremos 
• tranquilamente en nuestra casa. Pero, 
entretanto, no hablemos más de ello. 
• Mucho era lo que prometía, más de 
Ip (jfts él se imaginaba. Su oferta era 
imprudente, pero ¿quién no !o sería á 
su vez y quien podría no prometerlo 
todo, cuando ejos tan elocuentes estu-
viesen prontos á darle las gracias y la-
bios tan hermosos la recompensa? 
—¡Abl eso lo dice él ahora, amiga 
Migael García Pérez. 
Andrea Prieto González. 
Marcelino R. Arango. 
Antonio Díaz Blanco. 
Joaquín M. de Pinillos. 
Suplentes: 










Hemos puesto con interrogantes el 
título, porque al pasar la vista por la 
candidatura que precede creímos que 
se trataba de una nueva Directiva del 
partido de Unión Constitucional; pero 
luego notamos que ñgnraban en ella 
TBES REFORMISTAS: el Sr. Conde de 
la Mortera, D. Francisco Palacios y 
D. Guillermo Colón; lo caal demuestra 
bien á las claras, que los elementos que 
hoy predominan en el Casino, y que 
por su celo y sacrificios patrióticos 
tanto hacen recordar las épocas glorio-
sas en que ocupaban la presidencia los 
Avendaños y los Zaluetis, no han que-
rido llevar las intransigencias de la 
política al referido instituto, porque 
han comprendido que aquella no debe 
de ser la casa de un partido político 
siempre pequeño, sino la casa de todos 
los españoles, tanto más grandes, gene 
rosos y heróioos cuanto mayores son 
sus infortunios. 
E l General en Cuba, 
Santiago de Cuba, julio 29 de 1895. 
Señor Director del DIARIO DE LA 
MARINA. 
Muy señor mío: 
A las 8 de la noche del día 26 de los 
corrientes fondeó en este puerto proce 
dente del de Manzanillo el cañonero 
nacional Oristobal Oolón, trayendo a su 
bordo al Excelentísimo señor don Arse-
nio Martínez de Campo, Gobernador 
General de esta Isla. 
Inmediatamente subieron á bordo las 
Autoridades de esta ciudad y el general 
Salcedo, tomó la palabra y saludó al 
General en Jefe felicitándolo por el glo-
rioso hecho de armas que había reali-
zado en su marcha de Manzanillo á Ra-
yame, enterándole, acto seguido, de las 
demostraciones de afecto que se le pre-
paraban en esta ciudad. 
E l General Campos, contestando al 
General Salcedo, dijo: que estaba muy 
satisfecho del resultado de las opera-
ciones militares, cuyo éxito no dudaba 
fuese un paso seguro hacia la pacifica 
ción que tanto anhela y que tiene la 
convicción profunda de su pronta rea 
lización; dedicó frases laudatorias al 
valor, mérito y pericia militares del va-
liente y malogrado General Santocil 
des, demostrando en aquel momento el 
profundo pesar que experimentaba ante 
su recuerdo. 
A grandes rasgos hizo incomparable 
elogio del soldado español, al cual ca-
lificó emocionado como el mejor del mun-
do; añadió que ni durante la pasada 
guerra había visto la fiereza de los re-
beldes como en aquella acción donde 
tanto interés tenían en derrotarle, pues 
momentos habían llegado en que la ca 
ballena insurrecta caia confundida con 
nuestros soldados. 
Manifestó que los periódicos habían 
incurrido en grandes exageraciones y 
hasta faltado á la verdad, pues en su 
marcha á Rayamo, KÍ bien era verdad 
que había matado uno de los caballos 
que montaba, había tomado otro en se-
seguida y á caballo había entrado en 
aquella ciudad y no á pií; que tampoco 
era cierto que hubiese tenido necesidad 
de dar muerte á las acémilas, pues, 
aunque con alguna escasez ya de mu-
niciones, la tropa aún tenía las suficien-
tes para llegar á Rayamo y en efecto 
sin necesidad de otros recursos entró 
mía, comentaba poco después la señora 
Mervil, pero espere usted algo más. No 
hay hombre que no quiera guardar su 
mujer para sí solo, sin que esta tenga 
que dividir su atención entre su mari-
do y el público, á no ser que se propon-
ga vivir á costa de ella, lo cual no su-
cede en el caso de Alano. Y a verá us-
ted; pero cuando llegue el momento, 
siga usted mi consejo y haga lo que le 
pida su marido. 
Alano fué á su casa al día siguiente. 
Dejó á Londres sin sentir temor algu-
no sobre el resultado de su entrevista 
con sus padres, ó por lo menos tratan-
do de convencerse á sí mismo de que 
nada temía por ese lado. i K i por qué 
no habia de ser así! Iba á darles la hi-
ja más hermosa y mejor que pudiera 
desear. Si bien existía cierta preven-
ción vulgar contraía carrera del tea-
tro, su futura esposa ocupaba en ella 
el puesto más alto y su reputación es-
taba exenta de toda sospecha. Sin em • 
bargo, á medida que oe acercaba á la 
casa paterna disminuía su seguridad. 
Empezó á pensaren tales ó cuales obs-
táculos y se le ocurrieron objeciones 
numerosas. Pero sobre todas las difi-
cultades predominaba su amor apasio-
nado, HU promesa de matrimonio y su 
firme propósito de hacer á Francés t-u 
mojer, con la menor dilación posi-
ble. Decíase que con el consentimien-
to de sus padres ó sin él, tan luego vol-
viese á Londres fijaría con olla el día 
de la boda. Tal eran sus propósitos al 
dirigirse á la Casa Roja. 
la columna en perfecto orden y con la 
satisfacción de haber batido un enemi-
go mucho más numeroso, que empeñó 
tenaz y desesperado ataque. 
E l general Campos no aceptó ningu-
na de las invitaciones que se le hicie 
ron; se trasbordó inmediatamente al-
Villaverde, que tres 6 cuatro horas 
después se hacía á la mar con rumbo á 
Cienfoegos, prometiendo volver á esta 
ciudad dentro de cinco ó seis días. 
Todos los preparativos que se le ha-
bían hecho resultaron inútilee: los va-
porcitos se quedaron con las máquinas 
encendidas y las autoridades tolas y 
un pueblo numeroso qoe había acudido 
al muelle volvieron a subir á la ciedad 
cuando se convencieron de que el ge-
neral O*mpo3 noao«pcaba ni aceptará 
nada hasta que consiga lo que tantos 
desvelos y afanes le cuesta, la paz de 
Cuba. 
E l Corresponsal, 
NOTICIAS DE ik GOEBBA 
OFICIALES. 
Hoy se nos han faciiieitado por el 
Estado Mayor de la Capitanía General 
las siguientes noticias: 
P R O V I N C I A D E S A N T A C L A R A . 
UN NUEVO ENCUENTRO. 
E l teniente señor Ruiz, pertenecien-
te al Regimiento de Camajuaní, volvió 
á encontrar ayer, en el punto conocido 
por la Paila, una partida de insurrec-
tos, á la que hizo faego, causándole dos 
muertos y varios heridos. 
L a fuerza del Gobierno no tuvo no-
vedad. 
P R O V I N C I A D E S A N T I A G O D E 
C U B A . 
E N P O N U P O . 
ü n a emboscada insurrecta hizo fue-
go en la mañana da ayer, en las inme-
diaciones de Pon upo, á un tren que con-
ducía trabajadores para las minas, lo-
grando herir á uno de estos. 
Habiendo retrocedido el expresado 
tren, volvió á salir oon tropas hacia Son-
go, encontrando en el trayecto que ha-
bía sido cortado como medio kilómetro 
de la linea férrea de Ponupo, uno de 
los trabajadores. 
P R O V I N C I A D E M A T A N Z A S 
L A GUARDIA C I V I L Y LOS INSURRECTOS 
Un grupo de diecisiete Guardias c i -
viles del puesto de Antón, Comandan-
cia de Colón, al mando del sargento 
Rraulio Ugarte, encontró el día cuatro 
en Monte Gordo á una parrida insu-
rrecta de sesenta infantes y mayor nú 
mero de caballería, eiendo valerosa-
mente atacado por la Guarnía civil, 
quien le causó numerosas bajas; pero 
la fuerza se kvió precisada á retirarse 
por la superioridad del número. 
De los diecisiete guardias, fueron 
muertos los nombrados Victoriano Al-
varez, Antonio José Badía y Jenaro 
Fuentes, habiendo regresados los res-
tantes al puesto, todos heridos. 
UNA BATIDA. 
Bi capitán Sr. Guardado, con fuerzas 
del Regimiento de Criscina y un grupo 
de la guerrilla local encontró á los in-
surrectos en Santa Rita, con los que 
sostuvo fuego, haaiéndoles un muerto 
que dejaron en el campo, y logrando 
dispersar á la partida. 
L a feerza solo tuvo muerto un caba-
llo de la guerrilla. 
te designe el que ha de enviar el bata- heridos por el hierro enemigo ó BUCUIB-
llón pedido, y por lo tanto las dos com ban en el campo de batalla, 
pañías. 1 Oremos por las pobreeitas víctimas 
E l correo que debía salir el 30 para j del furor de los filibusteros, y oremos 
la gran Antilla retrasa su salida has- j también por ellos para que se convier 
tael.TL, y llevará dos compañías de 
ingenieros correspondientes al batallón 
pedido. 
PRÓFUGOS Á CUBA 
Entre prófagos y desertores que se 
han acogido al último decreto de indul-
to hay 850. de los cuales 300 se enenen-
tran en el Brasil y 250 en Montevideo, 
de donde los recogerá un barco para 
conducirles á Cuba. 
tan y VÍVPU oomo cristianos. 
Pidamos en todas nuestras oraciones 
al Señor que tenga piedad de esta na-
ción, que es herencia de su Santísima 
Madre, y nos conceda pronto verla prós-
pera y feliz en el reinado de la paz 
cristiana. Ofrescamo» ti dos con ese fin, 
mientras doren las circunatancias, las 
preces, del Santo R s s a r i ^ y vosotros, 
venerables sacerdotes, aumiid siempre 
que el rito IO permita, á las oraciones 
dé la Mif-alas que trae el misal^ro tem 
pore belli. 
Y Dorqa-^ la oración uo puede ser gra-
ta a Dios cuando na le de eorazones in-
mortiíicadoé; y porque seria cierto gó-
UNA PASTO BAL PATRIÓTICA. 
E l Revdo. Prelado de Santander, el 
mismo que a I despedir á los hijos de la 
patria que iban a defenderla en Cuba | ^ero de crn^idad mostrare oditerente 
pronunció dncarsos tan conmovedores , ^ ^ desdichas de la patru; y reir 
que hicieron derramar lágrimas á loa ( presencia de los quynffet ; y porqne 
que los escucharon; el oeloHÍsimo varón t i» candad; con que debemos amarnos 
apostólico que no olvida seguir, aun ! mutuamente. Hora con ¡os que lloran y 
en medio de las tareas de su apostóla { ̂  < ^ e siq nera el ba .amo de la com-
do, con interés de español amantísimo, | pa^oo; no despreciemos laa lágrimas 
lasdesventuras de estopáis , digno de ^ « A ^ 0 6 Por dé los 
mejor suerte, ha publicado en el Bole qae van a la g ^ r a ^ echemos amar-
íiV^oZmá^íoola hermosísima y o p o r . l g ° r a fl<>bre 1** heridas de .os quede-
tuna alocución que en este lugar repro- rraman generosamente su sangre por 
docimos 6 el honor de nuestro pneblo, riendo va-
D'ce a í- ñámente uñentras ellos se ven abruma-
"Venerables hermanos y amados hi- <|«« <*e penas, y mezclando con sus ayes 
de agonía el estrépito de mandanae di-jos: 
Las noticias que llegan de Cuba y 
los continuos refuerzos militares qoe 
allá envía el Gobierno, revelan con 
triste evidencia que la insurrección se-
peratista va en aumento, que loa fili 
basteros, en vez de apaciguarse ó ren-
dirse, crecen en su autiacm. Y no es 
esto lo peor, sino que como hordas sal-
vajes, al decir de los periódicos, "ce-
ban sus furores con la sangre de perso | 
ñas indefensas, talando, saqueando é 
incendiamlo los ingenios y vivien-las, 
atrepellando bárbaramente á las moje 
res, atsesinando á mansalva y mutiUn-
do despiadadamente los cadáverett." 
Siempre la guerra es una de las ma-
yores calemidades con que Dios snele 
corregir ó castigar á las naciones; perO 
cuando reviste los caracteres de ft-roi i 
dad y salvajismo con que la hacen loa | 
separatistas, 4quién podrá llorar bas | 
tanta las ilesdiohas qua deja en pos de 
sil 
Sin duda merecemos castigo. Si un j 
pecado, al parecer ligero, trajo sobre 
versiones. 
AlMtengfímonos, pues, de ruidosos 
| eHu^ tá ÍU-Í H; y, recogidos en nuestro 
iuterior, monifiquemos nnebtros senti. 
do, y procuremos desagraviar á Dios de 
las ofensas que le hacen naestros peca-
dos y los pecados agenoe: y así pcdie-
mos abrigar fondada esperanza de qae 
oirá nuestras oraciones y nos bendecirá, 
y colmara nuestros deseos. 
Pidiéndole que nos bendiga también 
ahora, od bíudiüe vuestro afociisimo 
preiarto. 
Santander 16 dejaniodel895.—^Vi-
c«NTtó SANTANDER, Obispo de Santan-
der. 
mmmii be ]mm 
Ha (legado a Trinidad el Sr. D. Mi-
guel Martínez Campos, I'igeoiero Jefe 
de IOH ferrocarriles de eeta ]>!a, comi-
sionado para la recenHti u JCÍÓU de a-
qnella abandonada vía férrea, y epgún 
D^vlTy^pueblo ia pesWq'ue el Rey I i formes de un periódico de la locali-
prefirió á la guerra, 4cómo no se ha de i d8d» tiílDe Por 0 ^ t 0 Sl1 
armar contra nosotros el brazo del Se 
ñor por la multitud de públicos peca-
dos oon que se le ofende cada díaf — til 
desprecio de su ley santa, la blasfemia, 
el libertinaje, la profanación de las 
fiestas, los templos abiertos al 
comiei zo á las obras del f írrocarri) 
LA LOTERIA. 
E n el sorteo de la lotwria celebrado 
error y ! esta mañana quedaron t-iu vender 6,040 
á la herejía, ¿uo son voces que claman j billetes. De ios precnio» mayores solo 
para que del Cielo venga el castigo? ; ee encuentran entre los sobrantes que 
Nuestro valiente Ejército lucha con > qnedan á favor de ia Hacieuda, el fa-
heroismo por conservar la integridad j vorerido con el segundo, ó sea el de 
de la patria; pero eso no baata, porque j .$20 000. 
e?*Tá escrito que 'no la muchedumnre 
BUQUE DB GUERBA. 
Esta mañana se hizo á la mar el cru-
cero de nnestra marina de guerra Con-
de de Venadito. 
ENVÍO DE INGENIEROS 
Se ha pedido desde Cuba el envío de 
un batallón de ingenieros en pie de 
guerra para cuando marchen los re-
fusrzos, sin perjuicio de que de estas 
fuerzas se manden inmediatamente dos 
compañías, compuestas en su mayor 
parte de carpinteros y albañiles. 
Por el ministerio de la Guerra ee ha 
dispuesto el sorteo de los cuatro regi-
mientos de ingenieros, para que la suer-
Su llegada faé ocasión de júbilo para 
todoií. Parecióle que su padre se halla-
ba algo más fuerte, y se alegró de ello, 
pues la revelación que iba á hacerle no 
dejaría de agitarlo algo. Después de 
comer, estando padre ó hijo solos en la 
mesa, abordó la cuestión resueltamen-
te. 
—He venido á decirle á Vd. que 
pienso contraer matrimonio. 
— Y a me ñguré que tenías algo que 
decirme; noté que estábas preocupado. 
Al principio creí que habrías contraí-
do deudas, pero la noticia que me das 
es mucho mejor. 
—Sí, desde hace algún tiempo me ha 
venido Vd. diciendo que dcbei ía casar-
me, y he resuelto seguir su consejo. 
—Dime, quién es ella. Alano, aun-
que no tengo la menor duda sobre el 
acierto de tu elecciéo. 
Se lo dijo todo, sin la menor excusa, 
sin detenerse á asegurar á su padre 
que Francés estaba exenta por com-
pleto de la mas ligera sospech a, que á 
ella no la alcanzaba esa sombra que, 
con razón ó sin ella, supogpn algunos 
en torno de la gente de teatro. Habló 
con tanta ñrmeza y confianza, con tal 
acento de gratitud por la gran dicha 
de que era objeto, que su padre, cono-
ciendo como conocía su carácter, com-
prendió que el matrimonio,, bueno ó 
malo, era cosa resuelta; que toda opo-
sición por su p»rt6 seria lamentada, 
pero no atendida. Dolorosa faé la noti-
cia para él, pero escuchó sin comenta-
xios cnanto Alano tuvo á bien decir; 
de soldados, sino Dios es quien da la 
victoria."—Nada habrá que temer si 
Dios está con nosotros, si de veras nos 
convertimos á E l y confiamos en su au j 
xilio. Venceremos si los jefes y sóida-, 
dos tienen presente el mandato que el 
Señor dió á su pueblo por medió de 
Moisés: "cuando salieres á campaña 
contra tus enemigos, guárdate de toda 1 
acción mala." Venceremos si ellos y I 
nosotros levantamos nuestro corazón 
L A a T A V A R R H . 
No el 16, t ino el 15 de! antual, saldrá 
para ia Cornña, Santander y Saint Na-
zaire el veloz trasatlántico francés L a 
Navarre. 
Noticias de Marina. 
E l ilustrado capitán de fragata don 
Víctor Concas se ha encargado del ne-
al Cielo, y ajustamos nuestra conducta ! gociado primero de la Dirección del 
á los divinos Mandamientos, oramos i personal del ministerio de Marina, 
sin cesar, hasta que el triunfo corone. Igualmente ne ha encargado del ne-
los esfuerzos de nuestros soldados.— • gociado primero de la secretaría mili-
L a oración alentó á los Mscabf OP; la I ZñTi el de ignai clase don Ramón Va-
oración alcanzó fortaleza a Juditb; la lenti. 
oración de Moisés sostuvo el valor de Durante la ausencia del ministro de 
los israelitas contra Amalee y les dió 
espléndida victoria. 
Oremos, pues, nosotros, venerables 
hermanos y amados hijos: oremos con 
fervor para qu^ el Señor reprima la au-
dacia de los enemigos, y asista con su i 
poderoso auxilio á los que pelean por la | 
causa de la justicia. Oremos para que í 
no se pierdan las almas; para que el Se I 
ñor mantenga la luz de la (Ó y la aanta I 
esperanza en el corazón de nuestros sol ! 
dados y les inspire sentimientos de pa-1 
ciencia y de contrición rumdo caigan ; 
Marina se encargará del despacho de 
los asuntos de trámite del ministerio 
de Marina, el vicealmirante de la ar-
| mada Sr. Bntler. 
i NECROLOGIA 
E l sábado falleció en esta ciudad, 
dándoles el domingo cristiana sepultu-
ra a sus restos, el conocido industrial 
y jñatamente apreciado caballero, don 
Federico Behrens, cuya muerta he si-
do vivamente sentida por sus numero* 
tampoco expresó su opinión, puea aun-
que le causaba vivo sentimiento, habia 
renunciado en los u timos años á espe-
rar de esta vida otra cosa que disgus-
tos y desengaño!», 
—Supongo, Alano, dijo cuando éste 
acabó de hablar, que te propones ha-
cer tu voluntad en esto asunto, con-
sienta yo ó no. 
E l joven no replicó. 
—Vienes á pedirnos á tu madre y á 
mí que aceptemos como hija á una jo-
ven á quien viste por primera vez ha-
ce pocos meses, una cantatriz pública. 
—Véala Vd . y no se admirará de mi 
elección. 
—¿Deduzco que es inútil que yo man-
de ó rueguel 
—Así lo temo, mejor dicho, espero 
que no lo haga Vd. 
— E n tal caso, no sé qué más puedo 
decir. No me es posible impedirlo y tú 
no esperarás que yo te dé mi aproba-
ción. Cuanto á mi futura conducta pa-
ra contigo dependerá de las circons-
tancias. 
—No las temo, padre mió. 
—Allá veremos. De todos modos, 
supongo que siempre podrás vivir con 
lo que gane tu mujer. 
L a sangre ef lujó al rostro del jo-
ven. 
— E l golpe es certero y doloroso, pa-
dre, contestó. Pero la amo; es lo único i ¿bjeto"de eñvidia7 no"deJ censura, 
que puedo decir. . aiJCÍ<iU0 Lord Sever por ejemplo. 
•No he pensado en ofenderte. 1 
Su voz re^eiaba prefondo afecto, y 
Alano no pudo menos que estrechar la 
mano de su padre. 
—Ve á decírselo á tu madre, prosi-
guió Bourgier. Déjame reflexionar. 
Alano obedeció. No le disgustaba el 
resultado de la confesión, núes á dnraa 
penas esperaba que su padre accediese 
desde luego á sus deseos. Tarea mucho 
más fftcil creía tener con su madre, pe-
i ro se equivocaba. L a buena señora se 
escandalizó oon solo pensar en una 
nuera que cantaba en público por di-
nero, y quiso tratar el at-unto como una 
niñería. Alano se contuvo con gran tra-
bnjo y estuvo á panto de tener un dis-
guato serio con su madre. Solo se evitó 
acordando ambos dejar al Sr. Bour-
chier la decisión del asunto. 
—Y él nunca permitirá semejante 
cosa, nunca, le dijo su madre. 
Y sin embargo, lo hizo. Con gran 
sorpresa de A'ano le anunció que vol-
vería con él á Londres, y una vez allí 
fué á su hotel y pasó el día tomando in-
formes de muy delu alo carácter. Te-
nía muchos amigos que «ubían cuanto 
ocurría y conocían á todo el mundo. 
Pronto tuvo en su poder cuantos datos 
sflbía t! ] ú'Jico acerca de la señorita 
Fxancini, > algunos á quienes confesó 
el objeto de sus averiguaciones le dije-
ron claramente que su hijo debería sor 
Bl 
Eres 
mi hijo mayor y á nadie quiero en el 
mundo como te quiero á ti. 
fSe continuará.) 
808 amigos, que lo eran cuantos tuvie-
ron la suerte de tratarle en vida. 
También ha fallecido en esta ciudad 
la Sra. Da Hortensia de Cárdenas, es-
pora del L i o . D. Manuel Fornari del 
Oorral. Su entierro se efectuará esta 
tarde á las cuatro y media. Descanse en 
paz y reciba su familia nuestro más sin-
cero pésame. 
L a digüa esposa de nuestro amigo y 
oorreligiouario el Sr. D, Mario Fernán-
dez, alcalde que fué del barrio del Ce 
rro, üa pasado por la pena de perder 
á en qQHrida abuela, la Sra. Da Mag-
dalena Fernández Tre tea y üasas , cu-
yo entierro se efoctuara esta tarde, á 
las cuatro y media, sal iendo el cortejo 
de la calle de Atocha, numera 8. 
Descanse en paz. 
También han fallecido: 
E n Oienfaegos: la Sra. Da Gertradis 
Prieto de Soto y D. Pedro Alduncui y 
Aspire; 
E n Oolón, el Dr. D. Bernardo Fer-
nández Carvajal; 
E n Sancti Spíritus: D. Sebastián 
Esoofet y Pellj 
E n Pinar del Eio, la Sra. Da Amalia 
Pintado, viuda de Delgado; 
E n Santiago deOuba: la Sra. D* Do-
lores Ibarra, viuda de Rosell. 
N O » M A S E S . 
INDICE DE GUfcEBA. 
Disposiciones qua contienen loa Diarios 
Oficiales del Ministerio de la Guerra llega-
dos ea el vapor correo Alfonso X I I I el día 
1? de agosto de 1895. 
Confirmando de R. O. en el cargo de A-
yudante de campo del General de Briga-
da don Federico Alonso Gaseo el capitán 
de caballería don Genaro Landinea Blanco. 
R O. circnlar disponiendo se aplique des-
de luego el Real decreto de indulto para los 
delitos cometidos por la prensa. 
R. O. poniendo en posesión del empleo 
inmediato á loa Jefes y Oficiales del Cuerpo 
de E. M. del Ejército que figura en la rela-
ción que empieza con don Leopoldo Ba-
rrios y Carrióa v termina con don Juan Gil 
y Gil. 
R. O. concediendo el empleo inmediato á 
loe Jefes y Oficialea de! Cuerpo de lage-
nieros compreudidoa en la relación que em-
pieza con don Franckeo M*ría L'usa y con-
cluye oon don José Nuñez Muñoz, 
ifé R. O. cironUr sobre defensores antea los 
Conseios de Guerra. 
R Ó. concediendo pensión á doña Cari-
dad Pimeatel y de la Torre. 
Idem ídem á doña Antonia Descudier 
Bdtanoonrt. 
R. O. sobre no eximir del servicio activo 
al soldado del regimiento infantería do Ta-
rragona Joaó Castro Qairós. 
R O. concediendo retiro provisional al 
capitán de infautería don Antonio Jiménez 
Cañas. 
R. O. concediendo retiro al sargento de 
la Guardia Civil Severiano Calvo Gordlllo. 
R. O. circular dictando reglas sobre trans-
portes militares. 
R. decreto sancionando la compra por 
gestión directa de 210.000 raciones de eta-
pa para cate Ejército. 
R decreto autorizando se verifique por 
geatión directa durante el año actual eco-
nómico los tranaportes de personal y mate-
rial por las coataa Norte y Sur de esta Isla 
y alumbrado del hospital militar de esta 
plazo. 
R. O. concediendo el empleo inmediato 
á los Jafea y oficiales módicoa del Cuerpo 
de Sanida'i Militar comprendidos en la re-
lación quo empieza con don Josa Pinol y 
Ginesta y concluye con D. Venancio Plaza 
y Blanco. 
R. O. coDcodiendo el empleo inmediato á 
los oficiales y escribientes del cuerpo auxi-
liar de oficinas militarea cemprendidoa en 
la relacióa que empieza con don Alberto 
Díaz Marun y termina con don Antouio Ma-
ña Sánchez. 
R. O. circular dictando regla para poner 
en poaeaión de loa empleos que lea ha co-
rrespondido en la Península á los jefes y ofi-
cióles. 
R. O. aprobando haber puesto en pose-
sión del empleo de capitán á los primeros 
tenientes de infantería don Antonio Perre-
ro y Perrero y D. Miguel Ortiz Fernández 
y ordenando su regreso á la península. 
R. O. aprobando el alta en activo en esta 
Isla del primer teniente don Francisco Ro-
dríguez Criado. 
Idem idem del comisario de guerra de 1* 
clase don Ricardo Ventura Aeensi. 
Idem idem del médico 1? del cuerpo de 
Sanidad militar D. Fernando Gonzalo Mo-
lina. 
Idem idem del idem don Feliciano Fedel-
go Casas. 
Idem idem del Idem don Antonio Nuñez 
Borrego. 
R. 0 . concediendo un mes de prorroga de 
embarco al Teniente Coronel de Infantería 
don Federico Escorio García 
R3alOrden concediendo retiro al coman-
dante de infantería don Gregorio Moya To-
ledo. 
Idem idem al capitán de infantería don 
Santiago Bueno Puente. 
Real Orden declarando indemnizable la 
comisión del servicio desempeñada por el 
coronel de caballería don Joaquín Geronea 
¿aparet. 
Real Orden destinando á este distrito á 
los tenientes auditores de segunda don Luis 
Renteros y Ranteros, don Fernando Savall 
Heípo y don Gerardo Blanco de la Vina. 
Destinando á este distrito á los Oficiales 
del cuerpo auxiliar de oficinas militares 
comprendida en la relación que principia 
con don Enrique Fernández de Zendrera y 
termina con don Gregorio Romano Pas-
cual. 
Raal Orden aprobando la plantilla de la 
fuerza de la brigada eanitaria. 
Raal Ordea concediendo el retiro al Co-
ronel de la Escuadra Civil don Andrés Al-
varez ó Infante, 
Real Orden aprobando las órdenes gene-
rales de 17 y 19 de mayo último sobre su-
ministro y plusea de campaña á las fuerzas 
de operaciones. 
Real Orden aprobando el regreso á la Pe-
nínsula del primer teniente de ingenieroa 
don Enrique Toro Vila. 
Real Orden aprobando el haber dado des-
tino en cuerpo aciivoel segundo teniente de 
la Escala'de Reserva de lafantería don Mi-
guel Corda Molina. 
Real Orden circnlar ampliando el artícu-
lo 13 del reglamento de maestros armeros. 
Real Orden declarando laantigtiedad que 
les corresponde en el empleo superior in-
mediato al teniente coronel de infantería 
don Luis Molino Olivera oomaudante don 
Genaro Mira de Miguel y capitán Leén En-
rique Guardedo Corre. 
Real Orden aumentando la plantilla del 
cuerpo jaridlco militar en un auditor de di-
visión un teniente auditor de primera y o-
otro de segunda personal. 
Real Orden aprobando el regreso á la Pe-
nínsula de don Luciano Aneiros Beyolos 
Comandante de lafantería. 
Idem Idem al capitán de infantería don 
Juan Bautista Alvert Xitre. 
Real Orden dejando sin efecto el destino 
á este distrito del capitán de infautería don 
Arturo Tur Solé. 
Real Orden sobre no eximir del servicio 
activo al soldado del Batallón Mixto de In-
genieros Gregorio Morteo Guayardo. 
Real Orden concediendo pase á situación 
de reemplazo en esta Isla al capitán de in-
fantería don Juan Dobón Anda. 
Real Orden concediendo autorización pa-
ra fijar su residencia en eeta isla al recluta 
Marcos Martín Gómez. 
Real Orden concfl liendo retiro al primer 
taniente don José García y García. 
Real Orden concediendo pasaje para eata 
Isla á doña Manuela Norme de Chaobel y 
tres hijos del teniente coronel de ingenieros 
don Julián Chacel. 
Real Orden concediendo la vaelta á acti 
vo el primer teniente de la escala de reser 
va de infantería don Anselmo Santa María. 
Real Orden concediendo la efectividad de 
primero de junio último cuando ascienda el 
comandante de caballería don Fernando 
García L astra. 
Real Orden concediendo el empleo supe 
rior lo media to á los oficiales de caballería 
comprendidos en la relación que empieza 
con don Federico Valverde .̂sencio y ter-
mina con don Baldomero Maclas Martín. 
Real Orden destinando á este distrito el 
oficial primero de administración militar 
don Juan Colina y Alomo en permuta con el 
d« igual clase don Constantino Saldina y 
Lorenzo. 
Real Orden disponiendo la baja en este 
distrito del oficial primero de administra 
ción militar don Francisco Adaiensena Alo-
nar. 
Real Orden destinando á este distrito á 
los capitanes de Estado Mayor del Ejército 
comprendidos en la relación que principia 
oon don León Víctor García Coveda y ter-
mina con don Juan Gil y Gil. 
Raal Orden aprobando regreso á la Pe-
níneula de los primeros tenientes de infan-
tería don B^rnardino del Pozo Clemente y 
don Rafael Albort Alonso. 
Real Orden dejando sin efecto el destino 
á esta Isla del capitán de ingenieros don 
Antonio Enrile González de la Motta y 
destinando en su lugar el de igual clase don 
Angel Góngora Agnilar. 
Real Orden aprobando el regreso á laPe 
níneuladel primer teniente de infantería D. 
Ignacio Jurado Tort. 
Idem concediendo el pase á este distrito 
cuando le correspon ia al escribiente de pri -
mera del de Puerto Rico Antonio Moreno 
Al vare z. 
Idem dejando sin efecto el pase á este 
distrito del veterinario segundo don Cándido 
Crespo Pérez. 
Idem concediendo el paso á este distrito 
cuando le corresponda al escribiente de se-
gunda del de Puerto Rico Simón Pérez Gon-
zález. 
Idem idem idem al idem del idem Colo-
man Soto Núñez. 
Idem concediendo el pase al distrito de 
Puerto Rico cuando le corresponda al escri-
bienta de segunda de este distrito Vicente 
Ortega Caravaca. 
Idem concediendo pensión á don Pedro 
Oaorio Osorio. 
Idem idem idem á doña laabel Plánchelo 
Anoz. 
Idem concediendo pasaje por cuenta del 
Estado en la parte reglamentaria á doña 
María del Carmen Mas y una hija, esposa la 
primera del médico mayor don José Lan-
zare Herrero. 
Idem circular reconocimiento de siete 
créditos de abonarés y ajuste finales del Re-
gimiento Caballería de Palmira compren-
dido en la relación que empieza con don 
Francisco Mesa Alcarria y termina con don 
José López Castillo. 
Idem idem de idem 13 abonarés y ajustes 
finales del Regimiento Caballería de la Rei-
na comprendido en la relación que empieza 
con Bautista Biay Llopis y termina con don 
Maximino Soler Losada. 
Idem idem reconociendo 39 créditos de 
abonarés de alcances y ajustes finales del 
Regimiento de Tarragona ídem idem con 
Juan Alonao Aviló y termina con Manuel 
Millán González. 
Idem idem 14 crédltoa del Regimiento 
Caballería de Tacón comprendido en la re-
lación que empieza con Vicente Vidal y 
termioa con José Diaz Mayeyo, 
Real orden circular reconociendo dos cré-
ditos de abonaré y ajustes finales del Regi-
miento Infantería de Simancaa comprendido 
á favor de don Pedro Barrena Pérez y don 
José García de lo Torre. 
Idem aprobando regreso á la Península 
del teniente coronel de infantería don Joaó 
Delgado Santlateban y capitanes de la mis-
ma arma don Camilo Martín Montes y don 
Marcelino Bonet Caballero. 
Idem diaponiendo el regreso á la Penín-
sula del capitán de infantería don Antonio 
Paramo Constantino. 
Idem idem el capitán de caballería don 
José Monte y Gandolfo. 
Idem destinando á este distrito al celador 
de fortificación de segunda clase don Vi -
cente Torralva Pardo. 
Idem destinando á este distrito á los p ri-
meros tenientes de Ingenieros compren di-
dos en la relación quo empieza don Agua tín 
Scandilla Bereta y termina con don José 1 
María Velasoo. 
Idem Idem á los oficialea de veterinaria ¡ 
militar comprendidos en la relación que 
principia con don Ensebio Molina Serrano 
y termina con don Manuel Sainz Izarra. 
Idem idem á los oficiales de Administra 
ción Militar comprendido en la relación que 
empieza oon don Julián Ortega Santos y 
termina con don Alejo Jiménez Estóvez. 
Idem confirmar el retiro al coronel de In-
fantería don Benigno Martínez Hernán-
dez. 
Idem concediondo mejora de retiro al 
Subinspector Médico de segunda clase don 
José Fernández Badia. 
Ley concediendo pensión de Montepío 
militar á laa viudaa y huérfanos de jefes y 
oficiales del Ejército cuyos causantes al 
contraer matrimonio tuvieron el grado de 
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Idem circular reconociendo 32 créditos 
de abonarés y alcances y ajustes finales del 
Gobierno de la Guardia civil comprendido 
en la relación que empieza con don Joaé 
Rivera Vüeche y termina con don Pedro 
Ramón López. 
Idem idem idem 7 créditos por idem del 
Batallón cazadoroa de Borbón idem idem 
con Joan Antonio Cid y termina con Miguel 
Palo Ferrer. 
Idem diaponíendo quede sin efecto el pase 
á este distrito del capitán de infantería don 
Ildefonso Parra Serradell. 
Idem concediendo pensión á doña María 
de la Caridad Ferrer Giró. 
Idem idem á doña Concepción Offallon 
Nápoles. 
BANDOLERISMO. 
E l capitán de la Guardia Civil de San 
Antonio da Jos Baños pone «ÍU conoci-
miento del Gabit^rno R 'gion.ii, que á 
las ocho de la noche del viérnes último 
tres hombres blancos, dos de ellos con 
la cara tiznada, y armados de revolver 
y machete, asaltaron la residencia de 
D. José Perdigón, dueño de la finca 
Ojoáe Agua, término municipal de Al-
quízar. 
Los asaltantes, después de amarrar 
á los inquilinos en la casa, fraetnraron 
varios muebles y baúles, llevándose el 
dinero que había en los mismos, ascen-
dente á unos seis centenes y seis pe 
sos plata. 
E l dueño de la finca, señor Perdigón 
fué lesionado levemente por lan bandi-
dos, quienes para obligarle á que dije-
ra dónde teaía el dinero. le dieron va-
rios go'pescon los machetes. 
Los autores de este lincho vandálico 
no han sido habidos, pero la fuerza de 
la Gaardía Civil d^ A^quízar, puesto 
de Quiñones y S i n Antonio de los Ba 
ños, practican la más activas diligen 
ciasoon objeto de lograr FU captara. 
mcábo' i o i S i r 
Plata del caño esoañol:—Se cotizaba 
á las once del día: 7J á descuento. 
Los centenes en las casas de cambio 
so pagaban á $ 5.72 y por cantidades 
á 85 74 
Esta mañana llegó á la boca del Puer-
to el vapor americano Séneca, de Ve-
racrüz, siguiendo viaje para Matan-
zas. 
UNA CURA POSITIVA.—El afaando REMEDIO D E L DOCTOR SIMPSON ei da nu valer re-
«onooido p r̂a oarar Mta «afdrmaia J: su «fiKtfM soa milagrosos; eu todos los paisas qua ao ha iatrodacido 
ha dido rasultiios idailfabtes. El Dr. Simpsoa dadloó su rila al ostudio do este terrible ma! j al ftaal te 
ooavenció qaa'a MfaiaU qaa praaeitAba ora la mejor oombiuaaión quo podía alminiatrario. Léanse loi 
prwpacto»Ve av. apAfiau ei poma. ¿OE VENTA POR JOSE SAESA. HABANA. 
C1279 21a 23Jl 
Ayer salieron de este puerto los va-
pores Aransas, para ISTunva Orleans, y 
Yucatán para Veracrnz. 
Hemos sabido con pena que ee en-
cuentra gravemente enfermo él ilus-
trado Canónigo de esta S«kuta Iglesia 
Catedral Pbro. D. Mariano Rodríguez, 
habiéndole sido admiuidtfitdo ayer el 
sacramento de la Eucaristía por el 
Dean y Cabildo. 
Deseamos su restablecimiento. 
E l caigo de Diputado de Gobierno 
de la Be.U Casa de JVIaternidady Bañe-
nicencia ha correspondido en turno el 
presente mes al Sr. D. Oi»rioe Sala-
drigas. 
E l elocuente orador sagrado, Rvdo. 
P. Muntadas, Rector de las Escuelas 
P í i s de Guanabicoa, predicará en la 
iglesia del Véda lo el jueves próximo 
en la fiesta de Nuestra Señora del Sa-
grado Corazón de Jesús. 
Durante la ausencia del Sr. D . Ma-
nuel Salgado, queda encargado de la 
Secretaría de )a Sociedad de Bonefi 
cencía gallega nuestro particular ami-
go D . Miguel A. García, Vocal de la 
misma. 
E n la última junta general celebrada 
por el Centro de la Propiedad Urbana 
y Rústica de la Habana fueron electos 
por nnanimidad los seaores skruíen-
tes: 
Prssidente. — Sr. D . Antonio S. de 
Bustamante, reelecto. 
Vocales.—D. Peregrino García, ree-
lecto.—D. Anselmo Rodríguez, idem.— 
D. Francisco Salceda, id.—D. Bernar-
do I . Domínguez, id.—D. Francisco Sa-
laya, id.—D. Francisco Arango y Mo-
lina, id.—D. Luis Armenteros, id. 
Suplentes.—D. Manuel Alvarez Val-
cárcel, eleecto.—D. Manuel Cadr echa, 
id.—D. Marcelino de la Fuente, id. 
Entonces los buques españoles saludarou 
con 17 cañonazos al baque almirante De-
vastatión. 
Poco después el comandante de los barcos 
eapañoles con 8ü estaao mayor hizo una vi-
sita oficial al comandante en jefe británico, 
almirante air Franois Algermón Lyons, al 
superitendente de los astilleros y al con-
tralifilrante Chnrch, que se hallaban á bordo 
del acorazado Bevastation. 
Tarabión so hallaban en él todos los jefes 
y oficialea. del puerto. 
Esta noche el corregidor de Plymouth 
obsequia con un banquete á los oficiales de 
la escuadra española. 
Aaistiráo también muchos jefes y oficiales 
de la marina británica. 
—Bilbao 2l) (5,15 tarde)—Para conme-
morar el aniversario del 21 de julio 1876, 
fecha de la ley que abolió los fueros, los fue 
ristas, han organizado una expedición á 
Guercica, 
Mañana á laa fciete de la mañana se diri-
girán en tren especial-é dicho punto. 
Después de psistir á la fúnción religioea, 
en que sesenta mfeonistaa cantarán el K i -
rie, Gloria y misa de ÍJounod, los manifes-
tantes irán á la casa de juntas y cantarán 
el Gnernioaoo bajo el árbol tradicional. 
En seguida celebrarán un gran banquete 
en Pedernales. 
A las diez de la noche estarán de regreso 
en Bilbao. 
La comisión fuerista ha tomado precau-
ciones para que no se altero el órden. 
— E l ministro de Marina celebró ayer una 
conferencia con el de Ultramar, para ocu-
parse de un crécito para pagar mil doscien-
tos fasiles Mauser, adquiridos para la in-
fantería do Marina. 
El Sr. Castellano ha despachado ya el 
expediente y en breve se verificará el pago. 
— Es completamente Inexacta, según de-
claración oflcihl, la noticia que ayer publi-
có un colega, de haber convenido nuestro 
gobierno con el de los Estados Unidos, las 
lineas generales de un tratado de comer-
cio. 
CORREO NACIOHAL. 
Del 21 julio. 
Lóndres 20 (1,30 tarde.) 
Procedente de Cherburgo ha fondeado 
hoy, á laa ocho de la man xna, en el Sound 
de Plymouth la escuadra española com-
puesta del acorazado Pelayo y de los cruce-
ros Infanta María Teresa y Marques de la 
Ensenada. 
Cuando la escuadra llegó á la entrada del 
puerto saludó á la plaza con 21 cañonazos. 
El saludo fuó contestado por las baterías de 
la cindadela. 
CENTRO ASTÜRIáNO 
E L E C C I O N E S G E N E R A L E S . 
SECKATARIA. 
En cumplimiento de lo dispuesto en el artículo 8) 
del Reglamento general, se convoca por este medio 
á los señores socios, para celebrar sesión general de 
elecciones, el domisgo próximo, once del corriente, á 
las doce en panto del aía 7 en el salón dispuesto al 
efecto. 
Laa elecciones tendrán carácter general, dabieaij 
elegirse un Presidente, dos Vioe-prasidentes y cm-
renta vocales. 
Para ejercitar el derecho electoral, será requuit) 
indispeniable la presentación del recibo del mes d* 
julio. 
Quedan vigentes las dispesiolonea todas que rigaa 
en el capítulo de elecciones. 
Lo que de erdon del Sr. Presidente se hice públi-
co para conocimiento general. 
Habana, 4 de Agosto de 1895.—F. F. Santa EA-
lalia. C1352 6* 5 61-6 
Crónica de Policía, 
EN LA CIÉNEÍJA. 
Poco después de las ocho de la mañana 
de ayer, el guardia de Orden Público n? 31, 
puso en conocimiento del celador del barrio 
del Cerro, que on ia casa de socorro de la 4̂  
demarcación se encontraba un pardo herido 
por proyectil de arma de fuego. 
Constituido dicho funcionario en la casa 
de socorro, pudo luformaree de que el lesio-
nado se nombraba Juan Armen te ros García, 
natural de B.-'jücalj soltero, de 2') años y sin 
domicilio fijo, quien míviifoáió, quo habien-
do salido dcisaflado con un pardo, cuyo nom-
bre no recuerda, al lU-gar á loa terrenos per-
tenecientes al barrio de Pueatos Grandes, 
su contrinoantH sacó un revólver !e y dispa-
róun tiro, rausándole el proyectil el dañq 
íiac ^féeenta. 
El pardo Armanteros ácüáá á un tal i?an-
cho Él Gallego, de haber sido quien indujo 
á su agresor á que le disparara. 
Según el certiñeacio módico, el pardo Ar-
menteros presenta una herida de arma de 
fuego en la región supra clavicular, califica-
da do pronóstico grave. 
Constituido el Sr. Jap*z de lastrucclón del 
Cerro, se Hizo cargo del herido y del atesta-
do levantado por el celador del barrio. 
REYERTA Y HER. D i S . 
Ayer noche fueron conducidos á la cela-
duría del barrio del Príncipe, por un guar-
dia de la sección montada de Orden Públi-
co, dos individuos blancos que dijeron nom-
brarse D. Bartolo Socorro y D. Rafael Me-
dina, ambos vecinos de la Estación de Pin-
tó, por haberlos detenido al quejarse el 
primero de que el último le había herido le-
vemente con una hoz al estar ambos en 
reyerta. 
Dichos individuos fueron presentados al 
Juzgado Municipal para que se procediera 
á lo que hubiese lugar. 
CIRCULADOS 
Los celadores de policía del Santo Cristo, 
Chavez y San Leopoldo han detenido du-
rante el día de ayer y noche anterior á don 
Gumersindo García Galán, don Miguel 
Romero Romero, don Cristóbal Veita y don 
Eustaquio SHÍS, por encontrarse reclama-
dos por la Jefatura de Policía; sagún orden 
judicial. 
EN REGLA 
En ia Estación Sanitaria de los Bombe-
roa del Comercio fuó curado de primera 
intensión D. Juan Queipa García, dueño de 
la bodega situada en la calle de Mamey 
número 114, de una herida de arma blanca 
en la región hipocondriaca, lado izquierdo, 
cuya lesión fué calificada de pronóstico gra-
ve por el doctor Ochoa. 
Refiere Qaeipo, que el daño quo presenta 
le fuó causado por un individuo blanco que 
se hallaba en au establecimiento en unión 
de dos y á causa de no habarle podido dar 
un fosfóro, tan pronto como se lo pidieron. 
Dichos individuos, al ser herido Qaeipo, 
emprendieron la faga, pero que en la ma-
drugada de ayer, fueron detenidos por el 
sargento de Orden Público, señor Rodrí-
guez y celador señor Deus. 
Los detenidos se nombran don Ramón 
García, don S ibriao Méndez y don Angel 
León Linares (á este último se le ocupó un 
revólver), loa cuales fueron remitidos en 
clase de Incomunicado ante el señor Juez 
Municipal de aquella localidad. 
DETENIDOS 
En el barrio del Corro han sido detenidos 
por el celador señor Peña, el paisano Fran-
cisco Gómez Peña (a) £ 7 Gallego por hallar-
se complicado en la cousa que se instruye 
en el Juzgado de Instrucción del Cerro, por 
la herida causada con proyectil de arma de 
fuego al pardo Juan Armenteros. 
Tamblóa el laspector señor Cuevas auxi-
liado por el celador señor Alfonso detuvo y 
remitió al Vivac en oíase de incomunicado 
á don Bernardo Costa Oliver, cuyo indivi-
duo se halla reclamado por el Juzgado de 
Instrucción de Marianao. 
W H e i i t t m B a l . 
SORTEO N. 1,515. 
6 0 7 2 $ 1 0 0 0 0 0 
Vendido por 
Tenieute Key 16. Plaza Yieja. 
Paga IOJ premios majores E N ORO con el dea-
cuento corriente en plaza. O 135S Ztk-% 31-7 
CENTRO 6M1LE6O 
8ECRETABIA. _ 
Desde «l próximo lañes 5 del corriente, lo» ie3a-
rea socios de Mte Centro solo podrán tener ingreiJ 
como enferma», por cuenta del mismo, en la oasa d* 
salud titulada LA BENEFICA sita en JeitU d>l 
Monte, Arango 2. 
Lo que de c-den del Sr. Presidente se haca públi-
co per esta medio para general 03aocimiento da loi 
señores socios, debiendo de advertirse que aiislloj 
que desde dicha fech* 'nereaen en otras enfarneriai 
que no sea LA BENEFICA serán responsables IOJ 
mismos & laa «tietas que devenguen. 
Habana 2 do Agosto de 189o.—El Sscretarlo, Rl -
earJoRodrfgieí. C1346 al3-3 ¿13-4 
J E l . I F » . I D -
Ba Magdalena Fernández Trolles 
y l asas. 
Viuda de Arza. 
H A F A L L E C I D O 
Debiendo tener lugar e n sepe-
lio á las 4¿ de esta tarde, s u s hi-
jos, nieto, hermano, n i e t o político 
y amigos que E u a o r i b e n , (suplican 
á sus amistades Ee sirvan rogar 
á Dios por su al ma y acompañar-
les á la conducción de s u s restos 
desde la casa n. S de la calle de 
Atocha, Cerro, al Oementeiio de 
Cristóbal Co'ón, donde ee despi-
de el duelo. Cuyo favor sabrán 
igra decer les. 
Habana, agosto 6 de 1895. 
Plácido, Joan, Eustaquio y Jicobo Arza 
y Fernán lez Trclle»—Ramón Sibio y Arz» 
—Juan F rnández Trilles—Mino Fernán-
dez—Antonio Alvatíz Insua—Ldo. Walrto 
A, íaana. 
n 13-7 
E . P. D. 
E l día 8 del actual, á las ocho 
de la m mana, se celebrarán en la 
Iglesia de Belén les honras fúne-
bres en sufragio del alma de 
Don Juan José Santamaría y 
Loredo. 
Su viuda ó hijos y padres políti-
cos, invitan á las personas de su 
amistad que concurran a tan pia-
doao aotoj favor que agradecerán 
eternamente. 
General Trasatlántica 
í i t n c ó g . 
Bajo contrato patal con e3 Gobierna 
GOBÓi 14 8 1 : 
i >• 
8T. NáZAIEB. I F R A N C I A . 
Saldrá para dichos puertos d'rectameníar 
el] 5 de Agosto ei vapor francés 
L A N A V A Ü H E 
OAPITllí DUCROT. 
Admite pasajeros para Coruña, Santan-
der y St Nazalre; y carga para tod :̂ üu 
ropa, Rio Janeiro, Buenos Alros y M^ata 
video con conocimientos diraston. Lo$ 00 
noolmientos de oarga para Eio Jaualra 
Montevideo y Bueno* Aires, deberán eepa-
olfloar eLpeso bruto en kilos y el valor ea 
la factura. 
La carga se recibirá únicamente el 13, 
en el muelle de Caballería y los conooi-
misntos deberán entregarse ei día anterior 
en la casa consignataria con e peciflca^lón 
del peso bruto de la mercauold; quedando 
abierto el registro el 10. 
Loa bultos de tabaco, picadura^ etc.. de-
berán enviarse amarrados 7 sellados1, sin 
cuyo requisito la Compañía no ce hará ra»-
ponsable & las faltas. 
No se admitirá ningún bulto despuét 
día señalado. 
Los vaporea de esta Compañía cigaaa 
dando á loa señores pas ĵeroa el oemerado 
trato que tienen acreditado. 
De más pormenores Impondrán sus con-
signatarios, Amargura núm. 5, BKIDAT, 
MONT'BOS y COMP. 
9573 ^ ¿9.5 
JJiLGElLS IG* 
GIRO DE LETRAS 
CUBA NUa. «3 , 
1 H%%3!, 
E N T E E OBISPO 
O 1156 
OBRAPZA 
JOYAS IE LA LIIERAIURA 
P B N S A M I B K T O . 
E l hombre es mna nube que se des-
bace en una lluvia de ciencia y de elo-
Cnencia: la sociedad es otra nube que 
66!o llueve Ignorancia y grosería. 
OEEVANTES. 
L A MADRINA. 
Eraee un leñador que en pasados 
tiempos vivía a la entrada de un fron-
doso bosque. 
Nuestro hombre, que se llamaba l ía -
quart, se había casado con la hija de 
un carbonero. A l año de matrimonio 
Clió á luz su mujer un hermoso niño, 
Vivo como una ardilla. 
A l ser padie, meditó Maquart, y dijo 
para sí: 
— Y a que soy pobre y nada puedo 
dar á mi hijo, es indispensable que le 
encuentre una madrina que le proteja 
en el caso de que yo dejara de existir. 
Pero ante todo, quiero que la elegida 
sea una persona justa, recta y honrada. 
P e s j u é s de haber adoptado esta re-
BOlución, salió Maquart de Jsu choza y 
8e puso en marcha. A l cabo de poco 
tiempo vió venir hacia él á una señora 
Vestida de rojo y azul, con una corona 
¿ e rosas artificiales en la cabeza y un 
relicario en las manos. 
—Buenos días, buon hombre—le dijo 
la desconocida—¿á dónde vas tan tem-
prano? 
—Voy en busca de una madrina pa-
ra mi recién nacido. 
—¿Me quieres á mí! Estoy á tus ór-
denes. 
—Necesito para el cargo una persona 
recta, honrada y justa. 
— E n ese caso, no te arrepentirás de 
haberme elegido. Soy Santa Eloísa, la 
patrona de tu parroquia. 
—¡Santa Eloísa! ¡No sois uua per-
fiona justa, y, por lo tanto, no me ser-
Vis para el caso! 
—¿Y por qué razónf—preguntó la 
eanta. 
—Porque no protegéis con equidad á 
los habitantes de la aldea, y á veces 
no hacéis caso de los pabres que implo-
ran vuestra ayuda. Ño os quiere por 
madrina de mi hijo. 
Maquart se alejó á toda prisa y pro 
Biguió su camino. 
A l poco rato, se encontró de manos á 
ix)ca con una mujer entrada en años, 
Que usaba gafas, andaba con pie de 
plomo y llevaba unas bandejas en la 
ftano. 
—¿A dónde vas, buen hombre?—le 
dijo. 
—Voy en busca de una madrina pa-
ra mi hijo recién nacido. 
—Si quieres, lo seré yo. 
—Decidme antes quién sois. 
—Soy la Justicia en persona. 
—¿La que tiene asiento en los tribu 
Hales, juzga las causas de los litigan-
tes y absuelve ó castiga á los crimina-
lea? 
— L a misma. 
—Pues no podemos entendernos. A 
pesar de vuestras gafas, no veis siem-
pre claro. A veces enviáis á la horca 
á los inocentes y ponéis en libertad á 
los culpables. Además, tenéis un cor-
tejo de alguaciles y procuradores que 
Be enriqóecen y nos arruinan con las 
costas y el papel sellado. No seréis 
en verdad, la madrina de mi hijo. 
—¡Maquart! Insultas á la Justicia 
y voy á hacerte prender. 
Pero el leñador tenía muy buenas 
piernas y pudo con facilidad poner pies 
Cu polvorosa. 
De pronto se le presentó una mujer 
envuelta en un manto blanco, que lle-
vaba una guadaña al hombro. 
—¿A dónde vas corriendo?—le dijo 
la desconocida. 
— E n busca de una madrina para mi 
lugo. 
—¿Me quieres á mí? 
—Deseo encontrar una mujer honra-
da y justa. 
—Pies nadie como yo. 
—iQuién sois? 
— L a muerte. 
—Os tengo por justa, puesto que os 
mostráis igual para todo el mundo. Por 
lo tanto, seréis la madrina de mi vas-
tago. 
Y Maquart regresó á su eabaña, en 
unión de la madrina elegida para su 
bijo. 
L a Muerte tuvo al niño on la pila 
bautismal, y dispuso un gran banquete 
para celebrar dignamente la ceremo-
nia. 
L a madrina protegió á su ahijado y á 
Bu compadre, al que hizo prosperar 
en poco tiempo de una manera prodi-
giosa. 
—Guando hubieron entrado en el cas-
tillo la dueña de la casa dió de cenar á 
su huésped, y después le acompañó á 
un amplio salón, desde una de cuyas 
ventanas se divisaba un recinto en el 
cual se veían miles y miles de cirios en-
cendidos, unos largos, otros cortos, con 
la particularidad de que algunos de 
ellos brillaban con gran fuerza y otros 
despedían escasísima luz. 
— Í Q Q Ó son esos cirios?—preguntó 
Maquart. 
—Las luces de la vida. Cada hombre 
que vive en la actualidad tiene ahí su 
luz, á la que va unida su existencia. 
—Pero todos esos cirios son diversos 
—exclamó el leñador. 
—Sí, son como la vida del hombre. 
Unos están en todo su esplendor y otros 
declinan visiblemente y están á punto 
de apagarse. 
—¡Diantrel—murmuró JVtaquart, lle-
no de espanto.—¿De quién es esa luz 
que tanto brilla a lo léjos? 
—De un recien nacido. 
—¿Y esa otra que tiene la fuerza de 
cien bujías? 
—De un joven de veinte años. 
— j Y la mía, donde está? 
—Ahí la tienes; esa de la izquierda. 
—No es posible—contestó el leñador 
palideciendo.—¡Si se está apagando! 
—Aún te quedan tres días?—Somos 
buenos amigos, señora Muerte, y po-
dríamos arreglar fácilmente el asunto. 
—¿De qué manera? 
—Alargando mi cirio, cogiendo un 
poco de cera de ese tan largo que está 
junto al mío. 
—¡Imposible! Ese cirio es el de tu 
hijo. 
—Desisto de mi súplica—dijo Ma-
quart, bajando la cabeza con aire de re 
signación. 
—Lo único que puedo hacer por tí, 
es envejecerte más, á fin de que no pa-
dezcas al exhalar el último suspiro. 
Y , con efecto, cuando al día siguien-
te regresó Maquart á su domicilio, era 
ya tan viejo, que apenas hubo llegado 
al umbral de su casa cayó en tierra co-
mo un montón de polvo y de ceniza, en 
el mismo instante en que apagaba su 
luz en el castillo de la Muerte. 
ANDRÉS THEÜEIET. 
« • 
E l mcchacho crecía robusto y lozano, 
mientras que Maquart iba envejeciendo 
apftreiiU.mente más de lo que sus años 
reprtfieiitfcban. 
Como ]a Muerte les visitaba siempre 
que pasaba por la aldea, dijo un día la 
madrina al padre de su ahijado: 
—Aún no has estado en mi casa, y 
Cuando menos, por deferencia, me de-
bes una visita. 
—No tengo prisa—contestó Maquart 
echándose á reír. 
—Tranquilízate—repaso la madrina 
— n o vas á morir todavía, pues no ha 
llegado tu hora. Nada temas y vente á 
cenar conmigo. 
L a Muerte y el leñador emprendieron 
la marcha, y después de habar recorri-
do una inmensa llanura y trepado lue-
go por una montaña árida y pedregosa, 
llegaron á una especie de castillo negro, 
rodeado de altísimas murallas cubier-
ta > de yedra. 
— Y a estamos en casa—dijo la Muer-
te, íí *Tnando á la puerta. 
NOTAS MUSICiLES 
Comenzaremos con una muy triste: 
Mme. Mielan Oarvalho, la primera can-
tatriz francesa de nuestros tiempos, a 
caba de morir en Puys (Francia). E s 
ta incomparable artista hizo sus estu-
dios musicales en el Conservatorio de 
París, bajo la dirección de Daprez, y 
fué durante largos años el encanto de 
la Europa filarmónica en Fausto, Bar 
bero de Sevilla) Noces di Fígaro, Don 
Juan y un sin número de obras más. 
E l periódico del cual he tomado esta 
noticia, en un brillante artículo necro 
lógico que dedica á su memoria, dice 
entre otras cosas: 
"¿Qué pluma podrá dar uua idea de 
aquellas maravillosas vocalizaciones 
hechas con la seguridad que da la cien 
cía profunda del canto, y la magistral 
manera de decir una frase, un andan-
t e . . . . ¡Ahí ¿qué nos queda de todo 
eso? 
¡Un débil suspiro, un eco lejano!'7 
• • 
L a "Asociación de Dependientes" ha 
celebrado en la noche del domingo últi-
mo una muy agradable reunión con 
motivo de la distribución de premios, 
consistentes en diplomas y medallas, á 
varios alumnos de las secciones de Ins-
trucción y Filarmonía de dicho institu-
to. Concluida esta primera y muy im-
portante parte del programa, entre nu-
tridos aplausos por cierto, recitó el se-
ñor Ubago una bella poesía alusiva al 
acto; á esta siguió un interesante dis-
curso del alumno D. Francisco Ros, y 
á su conclusión comenzó el concierto en 
que tomaron parte la Sra. Luisa Terzi, 
varias señoritas discípulas del señor 
Soria, otras del señor Palau, y los se-
ñores Merino, Eigal y Fernández. 
Se tocó y se cantó muy bien; todos, 
todos estuvieron magníficos, así que 
fueron muy celebrados por la inmensa 
concurrencia que llenaba el hermoso y 
amplio local, pidiéndoseles la repeti-
ción de muchos números. Sea enhora-
buena. 
• • 
Anoche se ha cantado en Albisu en-
tre otras pequeñas zarzuelas, F l gorro 
Jrigio% desempeñando loa tres papeles 
de La, Bailarina, E l Trompeta y L a 
P i í m l a nueva tiple cómica Srta.Berry, 
recientemente llegada de la Península. 
Una sola cosa hubo muy notable en la 
representación de esa obríta: la frialdad 
del pequeñísimo público que acudió á 
oírla. 
SEEAPÍN RAMÍREZ. 
g j A r f T O T r T T . T . A 
BUENA IDEA.-Varíes jóvenes entu-
siastas han concebido el proyecto de 
levantar un teatro al aire libre, con 
palcos y lunetas, en el hermoso patio 
de Tacón, con objeto de ofrecer allí 
funciones amenas, escogidas y cultas, 
á fin de atraer á las familias en las lar-
gas noches de verano. Para dar ame-
nidad á los espectáculos, en los progra-
mas alternarán la declamación con la 
música, las escenas coreográficas con 
los juegos de manos. 
Nos consta que ya han dado princi-
pio los trabajos de carpintería y pintu-
ra de decoraciones: de modo que den-
tro de breves días se inaugurará tan 
divertido pasatiempo. L a entrada y la 
luneta sólo costarán 30 centavos. Ade-
lante, pues, y que los empresarios vean 
recompensados sus esfuerzos. 
Todas las familias deben tener en sn tocador 
AGUA D E QUINA, 
AGUA D E V E R B E N A " 
Y BAY RÜM 
A . Q O O E I l T T - A . ' , 7 ' O S L I T I G O 
V a s e l i n a perfumada, á 2 6 centavos pomo. 
El A OCA DK UÜINA M un precioeo tónico par» el cabeUe, lo euayiia j coníerra. 
Kl AQUA DE VEKBENA y BAY BUM eon de ÜJI aroma delicioso y se reoomlendaa para el bafio y 
el ateo de lo» nifioe y las señoras, cuando por cualquier cauaa no puedan tuar agua. Dn» TOI que te pruebe 
de seguro lea gustará y las recomendarin. 
L» VASELINA PERFUMADA ea m̂ Jor que laa pomadas que se usan para el cabello: se uso está baa-
ante generalizado, y en loa Bstadoa-ünidoi se hace uao diario de este artículo; no falta en ningún tocador. 
D e v e n t a e n todas l a s p e r f u m e r í a s , bo t i cas , s e d e r í a s y b a r b e r í a s . 
D e p ó s i t o s : F a r m a c i a L a O r i e n t a l , R e i n a 1 4 6 ; F a r m a c i a 7-Drograerla 
E l A m p a r o , de A . C a s t e l l s 7 0\ E m p e d r a d o 2 4 , 2 6 7 2 8 . 
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E E D TELEFÓNICA DE LA HABANA. 
—Sr. Gacetillero deí DIAEIO DÉLA 
MAEINA.— Muy señor mío: Adjunto 
envío á Vd. dos ejemplares de la ^Guía 
Oficial de la Eed Telefónica de la Ha-
bana," perteneciente á julio de 1895; 
rogándole manifieste en la sección á BU 
digno cargo, que los señores abonados 
de la Red Telefónica pueden mandar á 
recoger desde hoy, á las Oficinas de es-
ta Sociedad, de 12 á 5 de la tarde, to-
dos los días hábiles, esa Guía, de la 
cual se les entregará grátis un ejem 
piar por cada teléfono que tengan en 
uso. 
Aprovecha gustoso esta ocasión pa-
ra anticiparle las gracias y reiterarle 
los sentimientos de su aprecio y consi-
deración s. s. s. q. b. s. m.—El Admi 
nístrador, Manuel Soler. 
Dos POPULARES EEMEDIOS.— Se nos 
dice que todas las drogaerías de la Ha-
bana tienen buenas cantidades de la 
Fmulsión Creosotada de Babell y del 
Ungüento Sanativo de Babell, para po-
der antender á la creciente demanda 
de tan populares remedios. 
Constantemente oimoa juicioaais re-
comendaciones de esos dos producto* 
farmacéuticos, que tanto bien hacen á 
la humanidad. 
CLUB DEL PLATO EOTO. — E l pne 
blecilJo de Seclin, del Forte de Francia, 
es la residencia oficial de una Sociedad 
originalísima, que se titula Club del 
Plato Boto. 
Hace años se reunieron en fraternal 
banquete varios negociantes é indus 
tríales de la comarca, y durante la co 
mida hubo de caer un plato al «uelo, 
que se rompió en otros tantos pedazos 
como comensales había en la mesa. 
Esta casual ruptura dió margen á la 
constitución inmediata de una Socie 
dad de unión y fraternidad entre los a 
¿Ei ié consiste la mplarii 
tan extraordinariamente adquirida 
en tan breve espacio de tiempo de los 
CUBIERTOS DEL 
AZUL DANUBIO 
de las LINTERNAS MAGICAS y de 
los HANT08 y OBJETOS RELIGIO-
SOS? 
—L3 conteBtaré á V á l&s tres pregtntaa 
que me hace. 
L a primera, porque por solo $5 30 so le 





de un "buen metal blanco, bruñido y pulido. 
L a segunda, porque por sólo 50 centavos 
ae le dá á uated UNA LI«TERNA MÁGICA 
para que sin necesidad de moverse d« su 
, habitación pueda usté 1 contemplar todos 
los paisajes y viatss del universo. 
¡ L a tercera, porqua no hay persona devo-
ta que comprando oqní algóo uhjeto religio-
so, no resulte ser dichoca, ni teñorit» que 
comprando a Sai «Lkó ó Sau Antonio, no 
| concluya por sacarse .a lotería ó ser casada 
enseguida. 
Para loa qae necesiten artículos muy úti 
les y baratos £e rea'iza un carga L ento de 
, ocas de crbtal talla lo, á 12 realea dacena. 
; Platos liond»* y 11 nos, á 12 reales docena 
Tazas muy blancas para cafó, á 6 real6«s 
¡ docena. 
• Infinidad de objetos y caprichos do arte 
para rega o*, 
j En cristalerl , juegos de lavabo, de con-
! sola y de toe .dor, hay pira todos los gus-
' tos, sirmdo los preci s lo más reducido que 
| se han viítf>. Unica casa en eete género 
para iroder conseguir y adquirir lai venta-
sistentes, qne se repartieron los frag-; jft8 demostradts 
mentos, guardando cada nno el suyo j TIJIjnBin 
como preciosa reliquia. | JÍ¿U U ilíln 1)1)11) 
L a Sociedad del Plato Boto no admi-
te nuevos socios. Estos se deben entre 








A la muerte de cada uno de los fun 
dadores, su trocito de porcelana es re 
cogido por el presidente, que va unién-
dolos y archivándolos, hasta que no 
quede más pedazo que el del socio su-
perviviente. 
Entonces, reconstituido el plato, ha-
brá dejado de existir la Sociedad, y el 
plato recibirá honda sepultura. 
ALBISU.— 
Esta noche, lectores, la Martina 
Cantará L a Marina 
Gomo debe cantarse esa zarzuela; 
Y al poder de su voz, fresca y vibrante, 
Cautivará al instante 
A l patio, la tertulia y la cazuela. 
¡Cómo envidian "olímpicas deidades" 
Tan raras facultades, 
Qne un clamoreo universal arranca! 
Noche de goces íntimos, te espero. 
Marina va primero, 
Y acaba la función con L a Cruz Blanca. 
REVISTA DEL FORO.— Knestro dis-
tinguido amigo particular el st ñor don 
Antonio S. de Bastamante, Director 
No es extraño 
Que circulen en oí comercio especialidades f«rmA-
céuticas de composición desconocida que para enen-
brif sus drfaotos cnratlycs se raigan del recurso de ir 
acompañados eu eapeeiales recomendaciones aluci-
nando de est* modo ma&Mo la credalidal pública y 
ocultar las virtudes médicas de que carecen; ni qae 
haya profásores poco escrupulosos que certifiquen lo 
desconocido, ni mercaderes que pospongan la serie-
dad me cautil y patrocinen lo que ignorüu, ni que li-
mitadfts p-rNonalida tes auxilien esos PORTENTOS 
CIENTIFICOS SIN CONCIENCIA. DE LO QUE 
EJECUTAN: nada de esto nos extraña, porque en 
la soci»dad 'le todo se encuentra, 1» qu* es bien ex-
traño, que «I público advertido, se d«je todavía, como 
vnlgarmeate BM dice, eomulgar con esas dfefsstaosas 
preparacicnea, sim «tros resultados ous perder «u 
tiempo T dinero. Por fertuna con les PtpeLros An-
tidisentéricos del Dr. J . Gardano, ae huj temor & 
esos desengaños, sns resultados sen tan universal-
mente conocidos ea las DIARREAS, PUJOS, CO-
LICOS. DI8ENTBRIAS. DISPEPtiI\.S, GAS-
TRALGIAS, AGRIOS y ACIDEZ DE ESTOMA-
GO, etc que no hay medicación qae le »veDtaJe. 
De venta ea todas las íarm acias 
0286 alt 4a 6 
¡ C O H S S T S ! 
Ya llegaron los : famados cerset* de rer&no H. S y 
las seda» para bordar. Fíjaf a*niiRrl*s para señoru. 
O RtMlj 5fi, 9176 4a 2 
Cuba entre 
parts 
ñtofo ftpviifiídpT Fnvn nnA no T^nh'íf.* s'qnl1»la casa número 80. cal'e de  
ae i» síevtsmaeiJíoto, q u e se p n o £ í c a j ^0brapí f t y L ^ p ^ , ^ ^ ^ . j , , npr.>p64it, ]& _ 
en esta C a p i t a l , COn g e n e r a l a c e p t a c i ó n , 1 b»ja para aimacén de vívor«8. tuucarería, etc.. y loa 
ha t e n i d o l a b o n d a d , que m u c h o le a ! B,™8 ^ra escritorio y vivienda I npci.dráu Merced 
, _ , • í núnj. 12. vOi-.) »1-31 8a-31 gradecemos, de obsequiarnos con un 
ejemplar del tomo segundo de dicho 
importante periódico profesional. 
Por lo pronto nos concretamos á ea 
te sencillo acuse do recibo y á ana'i 
ciar que el mencionado tomo se halla á 
la venta, al precio de $6.60 cts., en ia 
adminif-tración del ilustradísimo colé 
ga, Aguacate 128. 
E n uno de nuestros próximos nú me 
ros nos ocuparemos con mayor detHhi-
miento de la Bevista del Foro. 
ESPECTACULOS. 
T E ATEO DE ALBISU. — Compañía de 
Zarzuela.— Función por tandas.— A 8: i 
Acto primero de Marina.—A laa 9: Se-
gundo acto de la propia zarzuela.—A 
las 10: L a Cruz Blanca. 
TEATEO DE IEIJOA.—Compañía de 
Salas. Función todas las roches. G u a -
rachas al ñnal de cada juguete. 
XPOSICIÓI? ÜcrUBiAJLi Aa^jíu^ 
contaduría del Teatro de Iftwásn, Vis-
tas nuevas: L a guerra de Oriente. Pai 
sajes de Cuba, Manzanillo, Bayamo, 
Puerto Principe y Nuevitas. SI Bandes-
trión toca en el sa.ón de espera, de 6 á 
11, todas las noches. 
BXHIBIOIÓIÍ UIÍIVBBSAL.—En el ca-
fé de Tacón,—Duaiones ópticas.—Vis-
tas de Valencia, Murcia j Alicante.— 
E l órgano con 160 msrtumentoa.— De 
" á 11. 
8 3 A L Q U I L A 
la Quinta do TOCA, Paseo do Carlos I I I . El guar-
dián tifrift la llave 6 Informarán Merced n. 12 
9044 8d-31 8a-31 
S FR1BI Si 
Tlan llegado sardinas freaos procedentes d* Gi-
jón y da las ra^gDÍficiS mareas oe jallo, qtv- vi)D-;e 
)no« á 30 centavi' docena cru'¡i.o > fritas * 40 Iflvn. 
El maneu próximo EO auunciarán otro» ículo*. 
Fíjaío el lector. 
Obrapla 95, eatre Bcrncza y Viilf gas 
C 1350 2i-4 2i 5 
OPINION AUTORIZAD!. 
El AGUA FLOBABRUNNEN, que se vende en 
las boticaa, droguerías y restaurant», usada en la co-
mida en todas las formas de dispepsia, tiene uu valor 
terapéutico inestimable. Sus resultados eu loa enfer-
mos en quienes la ha ensayado, han sido admirables. 
Dr. J . A. Trémols. 
MANRIQUE 71. 
8741 »26 23jui 
5, 7, 10, 121 
y 15 efe, vara. 
m E 
SEDERIA, 
llama la ate. ción de BÜS favoreaedores y 
del p ú b l i c o en general al gran surtido de 
encajes catalanes qne expende al precio de 
5, 7, 10,12i y 15 centavos van*. 
Estos erc.'jes valen el doblo, están por 
departamentos con SÜS precios marcados. 
Hay gran vadí'cló \ de dibujos. 
Encajo de hilo de un dedo de anctn y 
clase fina á 5 centavos vara; ídem de 2 d3-
dos do ancho 6 7 id. id.; 3 dedos, á 10; 5 
ded.a á 12i y de 7 dtídos de ancho á 15. En 
EL ENCANTO. 
Calzada de Galiano n. 85, esquina 
á San Raíael 
C 1287 alt 3.25 
MELLE DULCIOE. 
Háblame una vez más, |bendita seae! 
que no me canso de escuchar tu acento. 
Cantan las avecillas en el viento 
emulándote; que hablas y gorjeas. 
Sonríe; tus sonrisas las ideas 
tristes disipan; calman el violento 
mar de mis sinsabores turbulento. 
Sonríe; el alma náufraga me oreas. 
Ven, hija; aún quiero que tus brazos abras 
y mis suspiros, que de amor son brisas, 
premies echando al corazón mil lazos. 
Más dulces que la miel son tus palabras-
más dulces qne la miel son tus sonrisap; * 
más dulces que la miel son tus abrazos.' 
F . Rodrigues Marín. 
Si alguno te habla de enriquecerte 
por otro camino que el del trabajo y la 
economía, no lo crtae, ea un envene-
nador. 
Mancha de holl ín y de tizne. 
Se mí ja la la mancha con esencia de 
trementina, procurando que impregue 
bien, y se frota ligeramente. 
E n et gaida t?e hace una mezcla coa 
dicha esencia y yema de huevo, que se 
calienta hasta la temperatura de> agua 
tibia y se le hace obrar sobre las man-
chas diferentes vece», frotando cnu ii-
gtreza hauta que estas repetid.);? ^pe, 
raciones j a no producen ningún tí^cto. 
Si laa manchas no han deaapareoido del 
todo despnÓH do estas dos operac'o^t s 
para las telas tt ñidas es precieo va'erfé 
del óciuo ciorhídrioo muy cetiiimwio y 
del áoido oxálico, también muy rtebili. 
tado, para las te'as blancas. 
H nevos mal sanos. 
E n un periódico cientifijo amerienno 
encontíamos la notieia de que \oa hue 
vos de gallina conservados en hi^Io pa-
ra que no se pierdan, resultan xnn,\ 6* 
nos, porque t«e forma en í̂ llos un hongo 
que se descubre «'on micronropio, 
por más qne ri«<ÍH ge nota :*í comeTto^ 
Añade el periódb.io que ê e h w g o O.TIS. 
tituye nn p^ügiM pzi-A. la túnad, y ter-
mina aco:ia jando qne jamás se coman 
huevos conservados en hielo. 
Encrespador (Crépes) fr^ncese^. 
Se deslíe una libra de badoa con «eia 
hnevoay nnt* cucharada de ngu irdinci-
te catalán, ó kirsch, que ea mtjur, uu 
poquito de m\ fimu, una enohárada de 
azahar y Itche mediada con agu^j se 
hace liquidar 1H harina y los hupv.w, 
debiendo quedar uoa papiJU de un 
cuerpo rt-gni»-; y poniendo al fuago 
una sartén u*. tada con mantequilla se 
van echando uua y uua cochifüda de 
esta sustancÍH; ae hace extender por 
toda la aupeificie de la sartén, y cuín-
do esté cociúrt por debajo ae aalta y 
voltea por el otro, y untándolo \wv «cu-
bos lados, ae le extiende sobre ata lá-
mina Meca y caliente) 8o !e adiciona á 
cada tortilla que salga una mermHla ia 
de frutas que más agrade, y enroHán-
dola aobre sí miim *, se sirve muy c* 
líente con potyo d» azúcar y candía, 
que ae le pone encima. 
—Te aseguro que Bicardo ea un va-
liente. 
—¿De veras? 
—Sí, hombre. Hd pegado de firoae 
muchas vnoes. 
—¿A quién? 
— A su mujer. 
C H A R A D A . 
¿De qué si; viera mi t do 
si 00 rxifíirrte «*a rfo«l 
^P^r». '¿dorno? JSo lo ejpeo 
que ae viese en un a>jí6n. 
Prima es letr»; Ureia ea fceci; 
y !a segunda, por Dios, 
qut- sirvió como de llave) 
a !a civilización. 
Si cuarí'* cuarta reauita 
esta charada, iuej^c 
8'.-rá que yo la ^bnndone 
ai ¿ifterió del tortor. 








A la charada anterior: Maximiana. 
Al jeroghfioo anterior: Al sol y á l i muer 
te no mires f jámente. 
Al terco¿<> <le sílabas anterior. 










Las han remitido exactas: 
Al jeroglifico: El Bobc; Manuel María Mi-
Juanico; Una rubia del Luyauó. 
•V.i»«w 
